VOTO EM SEPARADO DA COMISSÃO DE SAÚDE AO PROJETO DE LEI Nº 497, DE 2017

De autoria da Deputada Marta Costa, o projeto institui a Campanha sobre o consumo excessivo de açúcar e seus malefícios.         

Decorrido o período em que permaneceu em pauta, sem ter recebido qualquer emenda ou substitutivo, a proposição foi encaminhada a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, recebendo parecer favorável.

Na sequência, o projeto vem a esta Comissão de Saúde, analisar quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 3°, do Regimento Interno.

Em que pese a manifestação favorável do Relator designado, Deputado Caio França, vemo-nos compelidos a discordar das razões apresentadas e com o objetivo de aprimorar o texto do Projeto de lei nº 497, de 2019 , apresentamos este substitutivo:

Institui a Política Estadual de Incentivo às Atividades Físicas e Alimentação – NUTRINDO SÃO PAULO.

Artigo 1º - Fica Instituída a Política Estadual de Incentivo às Atividades Físicas e Alimentação Equilibrada – NUTRINDO SÃO PAULO, com o objetivo de promover e incentivar a disseminação de informações à população paulista sobre o consumo consciente e alimentos e hábitos de vida saudáveis.
Artigo 2º - O NUTRINDO SÃO PAULO, será implantado no estado de São Paulo, em poderá atuar em cooperação com a União, municípios, universidade, organizações da sociedade civil e empresas privadas.
Artigo 3º - São diretrizes do NUTRINDO SÃO PAULO:

I – Ações de disseminação de informação sobre hábitos de saudáveis e redução do sedentarismo.

II – Divulgação de materiais de estímulos de consumo de legumes, verduras, frutas e castanhas, bem como o incentivo à comercialização desses produtos.

III – Promoção da segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimentação adequada e saudável.

IV – Implementação de políticas institucionais de estímulos à pratica de atividades físicas e alimentação equilibrada.

V – Divulgação de informações sobre planejamento nutricional, leitura de rótulos e adequação de porções a serem ingeridas pela população.

VI – Ações de mobilização e conscientização acerca da importância da pratica de atividades esportivas e atividades físicas.

VII – Atendimentos gratuitos por profissionais da área da saúde alimentar, nutrição e educação física.

VIII – Incentivo a pratica do ciclismo como meio de transporte.

IX – Desenvolvimento de ações de diagnóstico e acompanhamento da obesidade, da síndrome metabólica e dos transtornos alimentares.

Artigo 4º - Fica o Poder Executivo autorizado a conceder benefícios fiscais a entidades e empresas que possuam políticas internas de ginástica laboral associadas a programas de saúde e medicina do trabalho, com foco no consumo consciente de alimentos.
Artigo 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Discordamos do PL 497/2017, nos seguintes pontos:
1. O AÇÚCAR NÃO BLOQUEIA O SISTEMA IMUNOLÓGICO – Não há evidências consistentes que demonstrem correlação direta entre o produto açúcar e o nível de leucócitos no organismo. Há pesquisas que demonstram que dietas desequilibradas reduzem a imunidade do organismo e também há estudos que mostram que o consumo de chocolate, rico em zinco, auxilia no aumento de glóbulos brancos. O mesmo ocorre com alimentos ricos em vitamina C, que muitas vezes possuem elevado teor de frutose e outros açucares.
2. O AÇÚCAR NÃO AGRAVA A ASMA E AS ALERGIAS – A asma é uma doença pulmonar crônica, que comete as vias aéreas inferiores e pode ser desencadeada ou exacerbada pela inalação de partículas do ambiente. Não há provas de correspondência entre ingestão da substancia pelo organismo e a enfermidade. Quanto às alergias, são reações do sistema imunológico a substancias como fungos, poeira, pólen, medicamentos, pelos de animais, produtos de limpeza, picada de insetos e outros. Há casos de pessoas alérgicas a sacarose, mas são raros e facilmente detectáveis.

3. O AÇÚCAR NÃO AUMENTA O RISCO DE ALZHEIMER – Trata-se de demência crônica que afeta a memória, as funções cognitivas e capacidades de realizações de tarefas dos seus portadores. Caracteriza-se por uma perda de neurônios colinérgicos, o que reduz o número de conexões cerebrais. Há diversos estudos respeitados que correlacionam altos níveis de glicose no organismo (geralmente, devido a diabetes) à degradação de um acitocina multifuncional envolvida em um amplo espectro de eventos patológicos chamada fator inibidor da migração de macrófagos, em um processo chamado glicação. No entanto, os cientistas ainda não compreenderam completamente a ligação molecular específica entre o excesso de glicose e o Alzheimer. Além disso, o excesso de glicose no organismo é consequência da dificuldade metabólica de absorção da insulina, desencadeada pela ingestão de qualquer carboidrato – não apenas o açúcar de mesa.
4. O ACÚCAR NÃO AUMENTA HIPERATIVIDADE E NÃO CAUSA A DIMINUIÇÃO DO DESEMPENHO E APRENDIZAGEM NAS CRIANÇAS – Nos anos 90, o especialista Dr. Mark Wolraich publicou artigo esclarecendo e comprovando que não há relação entre o consumo de açúcar e o tema.
5. O AÇÚCAR NÃO CAUSA MIOPIA – Dados médicos relacionam elevações drásticas e constantes de insulina à desregulação do crescimento dos eixos óticos oculares uma das causas da miopia. O problema não está na sacarose, mas no índice glicêmico dos alimentos e sua relação com o organismo humano.

6. O AÇÚCAR NÃO ALIMENTA AS CÉLULAS CANCERÍGENAS - Trata-se de uma simplificação excessiva a uma questão biológica complexa. Há um mito perigoso sendo divulgado, indicando que dietas com baixos índices de carboidratos poderiam ajudar na prevenção e cura do câncer, mas não há evidências cientificas alguma. Está claro que o controle da obesidade tem importância medica no combate ao câncer, entretanto, correlacionar o alimento a doença é uma forma deturpada de se abordar os riscos de um acometimento sério.
7. O AÇÚCAR NÃO AFETA NOSSOS OSSOS E DENTES – O açúcar não é a causa da cárie dentária, o ácido é. Os alimentos que mais causam cavidades são bolachas e pães, não doces. Quando comemos algo com açúcar, as bactérias que residem na sua boca também consomem esse açúcar. O produto de resíduos de bactérias é ácido, então, após terem uma refeição, eles excretam ácido, que descalcifica ou desmineraliza o esmalte dental removendo sua estrutura, causando a cárie.

8. O ACÚCAR NÃO CAUSA PROBLEMAS CARDÍACOS – A substancia sacarose não é a causa direta do aumento da pressão arterial e dos triglicérides ou da diminuição do HDL colesterol. Isso pe consequência de dietas desregradas e do sedentarismo.

9. O ACÚCAR NÃO AUMENTA O RISCO DE DIABETES TIPO 2 – Comer açúcar não causa diabetes, esse é um problema complicado envolvendo o pâncreas e o metabolismo. Quando temos diabetes, não produzimos insulina suficiente. A insulina ajuda a absorver a glicose  na corrente sanguínea e no fígado como energia reutilizável. Pessoas que estão acima do peso ou obesas, tem mais chances de desenvolver a doença, já que a gordura pode levar a uma resistência a insulina.

10. O ACÚCAR NÃO PROVOCA ENVELHECIMENTO PREMATURO - Novamente uma questão levantada pelos efeitos da glicação. Por este motivo, é importante que o sistema de saúde dê a devida atenção a políticas de prevenção, com analise regular de testes glicêmicos.

Diante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 497, de 2017, na forma do substitutivo proposto.
Sala das Comissões, em
Deputado Itamar Borges
